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CULTURA

Projeto ambiental da Portos do Paraná
atrai delegação espanhola da Catalunha
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Foz do Iguaçu consolida excelência
nacional em saneamento básico

Destaques

Grupo Potencial inaugura novas plantas e anuncia
R$ 6 bilhões em investimentos na Lapa

O Grupo Potencial ini-
cia um novo ciclo de cresci-
mento, com investimentos
de R$ 6 bilhões no seu com-
plexo industrial na Lapa, na
Região Metropolitana de
Curitiba, até 2030. Na quar-
ta-feira (25), o grupo inau-
gurou sua nova esmagado-
ra de soja e a segunda maior

Em abril, aproveite as quartas-feiras para
explorar atividades gratuitas do MON

Representantes do governo da Catalunha
(Espanha) e de instituições de tecnologia eu-
ropeias conheceram em Paranaguá, no Lito-
ral, o projeto Comunidades Sustentáveis, de-
senvolvido pela Portos do Paraná em parce-
ria com a Universidade Federal do Paraná
(UFPR) na Ilha de Eufrasina. A visita técnica, na
segunda-feira (23), destacou o potencial da iniciati-
va como referência internacional em saneamento
ecológico.

O Paraná faz parte do programa europeu
International Urban and Regional Cooperati-
on (IURC), uma iniciativa de cooperação re-
gional entre territórios da Europa e de outras
partes do mundo. O Estado buscou parcerias
no âmbito da Economia Azul, que envolve práti-
cas voltadas ao desenvolvimento de atividades eco-
nômicas sustentáveis em regiões costeiras, como a
produção pesqueira e o turismo de base comu-
nitária. | Página 3

Estado, União e municípios debatem
fortalecimento da Atenção Primária à Saúde

A Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (Sesa) rea-
lizou na quarta-feira (26) a mesa-redonda “Atenção Pri-
mária à Saúde em Debate: da Teoria à Prática”, como
parte da programação do encontro Saúde em Movimen-
to 2026. O evento reuniu gestores, especialistas e autori-
dades para discutir os avanços, desafios e as estratégias de
organização do atendimento básico nos municípios para-
naenses. No palco, estavam representantes dos três pila-
res da gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) com téc-
nicos do Ministério da Saúde, da Sesa e dos municípios.

|  Página 5

Março Azul: exames para rastrear
câncer de intestino triplicam no SUS

O número de exames para detecção precoce do câncer
de intestino realizados via Sistema Único de Saúde
(SUS) triplicou ao longo da última década. Os dados fa-
zem parte de levantamento feito no âmbito da campanha
Março Azul e mostram que tanto a pesquisa de sangue
oculto nas fezes quanto as colonoscopias registraram ex-
pansão significativa na rede pública de saúde.  | Página  8
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r O município de Foz do
Iguaçu, no Oeste do Esta-
do, alcançou um novo pa-
tamar histórico com a di-
vulgação do Ranking do
Saneamento 2026, do Ins-
tituto Trata Brasil, ficando
entre as 10 cidades com
melhor saneamento do
Brasil no grupo dos 100
maiores municípios do
país. O avanço é resultado
de um robusto cronogra-
ma de investimentos exe-
cutado pela Companhia de
Saneamento do Paraná (Sa-
nepar).

| Página 5

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

Produção da primeira safra do milho
deve saltar 38% em São Paulo

O otimismo marca a che-
gada da safra 2025/26 ao es-
tado de São Paulo. A pro-
dução do milho primeira
safra deve saltar 38% em
comparação ao período an-
terior, atingindo a marca de
2,01 milhões. Também são
esperados crescimentos nas

safras agrícolas de soja e café.
Os números são consolidados
pelo Instituto de Economia
Agrícola (IEA-APTA0 e pela
Diretoria de Assistência Técni-
ca Integral (CATI), ligados à
Secretaria de Agricultura e
Abastecimento.

O crescimento na produção

é impulsionado por um
aumento combinado de
área e eficiência no campo.
A área destinada ao cultivo
do grão deve crescer 23,1%,
enquanto a produtividade
média nas lavouras paulis-
tas está estimada em 7.469
kg/ha.  Página  8

planta de glicerina refinada do
mundo, que teve a presença do
vice-governador Darci Piana e
marcam o início das operações
das novas estruturas industri-
ais.

O novo ciclo de expansão
vai consolidar o complexo in-
dustrial paranaense como um
dos mais avançados e integra-

dos polos de agroenergia do
mundo. A expectativa é am-
pliar significativamente a ca-
pacidade produtiva da com-
panhia, que se consolidará
como a maior indústria de
biodiesel em planta única do
mundo, projetando o gru-
po como líder global de
agroenergia.  | Página  2

Em uma verdadeira
volta ao mundo da arte,
o Museu Oscar Nie-
meyer oferece oficinas e
mediações diferentes to-
das as quartas-feiras de
abril. As atividades são
uma oportunidade para
crianças e adultos desco-
brirem processos criati-
vos enquanto conhecem
detalhes do MON e das
mostras em exibição. 
Toda quarta-feira, assim
como no último domin-
go de cada mês, a entra-
da é gratuita para todos
os públicos.

| Página 4
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Grupo Potencial inaugura novas plantas e anuncia
R$ 6 bilhões em investimentos na Lapa

Grupo Potencial inicia
um novo ciclo de cres-
cimento, com investi-

mentos de R$ 6 bilhões no seu
complexo industrial na Lapa, na Re-
gião Metropolitana de Curitiba, até
2030. Na quarta-feira (25), o grupo
inaugurou sua nova esmagadora de
soja e a segunda maior planta de
glicerina refinada do mundo, que
teve a presença do vice-governador
Darci Piana e marcam o início das
operações das novas estruturas in-
dustriais.

O novo ciclo de expansão vai
consolidar o complexo industrial
paranaense como um dos mais
avançados e integrados polos de
agroenergia do mundo. A expecta-
tiva é ampliar significativamente a
capacidade produtiva da companhia,
que se consolidará como a maior
indústria de biodiesel em planta
única do mundo, projetando o gru-
po como líder global de agroener-
gia.

A estratégia tem como base o
crescimento modular e a verticaliza-
ção da cadeia produtiva, integrando
esmagamento de soja, produção de
biodiesel, etanol de milho, óleo de-
gomado, DDGS, biogás e infraes-

trutura logística. A projeção anual
inclui a produção de até 1 bilhão de
litros de etanol, 1,7 bilhão de litros
de biodiesel, 500 milhões de litros
de óleo degomado e 9 milhões de
metros cúbicos de biogás, consoli-
dando um modelo industrial inte-
grado que conecta soja, milho e ge-
ração de energia renovável.

O vice-governador Darci Piana
ressaltou o ambiente favorável aos
investimentos no Paraná e o papel
das políticas públicas na atração de
empresas e no desenvolvimento
regional. “Estamos apoiando os
empresários que escolhem o Para-
ná, com programas como o Rota
do Progresso, que incentiva a insta-
lação de empresas em pequenos
municípios e leva desenvolvimen-
to para toda a região. Hoje, o Paraná
é o estado que mais cresce, que mais
gera empregos e se destaca em di-
versas áreas como educação, segu-
rança e saúde”, pontuou.

Desde 2011, o Grupo Potencial
participa do programa Paraná Com-
petitivo, que concede incentivos fis-
cais, como a redução do ICMS, às
empresas que investem ou ampli-
am seus negócios no Estado. “O
Paraná Competitivo oferece condi-

ções que ajudam o empresário a se
enraizar e investir no longo prazo.
Quando há união entre governo
estadual, município e iniciativa pri-
vada, conseguimos tirar grandes
projetos do papel com mais eficiên-
cia e segurança”, frisou Hammers-
chmidt.

PRÓXIMOS PASSOS

 Até o fim de 2026, estão previs-
tos novos lançamentos, incluindo
a terceira planta de biodiesel, a Esta-
ção de Tratamento de Efluentes
(ETE) em circuito fechado, a im-
plantação de dutos para transporte
de biocombustíveis e gás e iniciati-
vas voltadas à meta de resíduo zero.
Apenas para o gasoduto serão in-
vestidos R$ 300 milhões, sendo que
R$ 100 milhões serão aportados pela
Companhia Paranaense de Gás (Com-
pagás). Atualmente, cerca de 95% de
todos os resíduos gerados em suas ope-
rações já são reaproveitados.

Na etapa seguinte, prevista para
2028, o Grupo Potencial avançará
na expansão da produção de etanol
de milho, ampliando a diversifica-
ção energética e fortalecendo a inte-
gração da cadeia de agroenergia.

toneladas por ano, representando
uma parcela relevante da produção
estadual de soja e milho.

IMPACTO 

A injeção anual de recursos na
economia, considerando a compra
de grãos, está estimada em R$ 6,3
bilhões, ampliando a geração de ren-
da no campo, estimulando a cadeia
produtiva e impulsionando o de-
senvolvimento regional. A opera-
ção também terá forte impacto lo-
gístico. Estima-se a movimentação
de cerca de 117 mil viagens de cami-
nhões por ano, o que corresponde a
uma média de 355 viagens diárias.

O novo ciclo de investimentos
reforça a estratégia de longo prazo
do Grupo Potencial, com base em
inovação tecnológica, eficiência ope-
racional, integração logística e com-
promisso com a descarbonização.
Ao ampliar a capacidade produtiva
e verticalizar a cadeia, o grupo forta-
lece a segurança energética, gera va-
lor econômico sustentável e conso-
lida não apenas o Paraná, mas tam-
bém chancela o Brasil como prota-
gonista em transição energética.

 (AENPR)

EXPANSÃO

 A ampliação do esmagamento
de soja ocorrerá em duas etapas, sa-
indo de 3.500 toneladas por dia para
7.000 toneladas diárias, garantindo
maior autonomia no fornecimento
de óleo para produção de biodiesel
e maior eficiência na integração da
cadeia produtiva. Ao final do ciclo,
o complexo alcançará a capacidade
anual de processamento de cerca de
2,3 milhões de toneladas do grão.

Paralelamente, o projeto de eta-
nol de milho será implementado em
três módulos de 2.400 toneladas por
dia cada, totalizando 7.200 tonela-
das diárias, aproximadamente 2,6
milhões de toneladas por ano, con-
solidando o milho como nova fren-
te estratégica na matriz de agroener-
gia do grupo.

Com essa estrutura, o Grupo
Potencial projeta um faturamento
anual estimado em R$ 20 bilhões até
2030, impulsionado pela ampliação de
escala, diversificação do portfólio e
ganhos de eficiência industrial.

Ao final do ciclo, o complexo
deverá processar 14.200 toneladas
de grãos por dia, o equivalente a
aproximadamente 4,7 milhões de

O

O Governo do Paraná participa
do Smart City Expo Curitiba 2026,
um dos principais eventos da Amé-
rica Latina na área de tecnologia e
inovação para cidades inteligentes.
A programação começou nesta quar-
ta-feira (25) e se estende até sexta
(27), com uma intensa agenda de
atividades. A participação do Esta-
do reforça o compromisso com o
desenvolvimento de políticas públi-
cas voltadas à transformação digi-
tal, sustentabilidade urbana e me-
lhoria da qualidade de vida nos
municípios paranaenses.

Durante os três dias, diferentes
instituições do governo estadual
vão apresentar projetos e soluções
tecnológicas que posicionam o Pa-
raná como referência nacional no
ecossistema de cidades inteligentes.
As ações estão concentradas no es-
tande Smart Paraná, espaço que re-
úne desde plataformas de governo
digital até programas de inclusão
tecnológica e soluções em inteligên-
cia artificial aplicadas à gestão urba-
na, servindo como ponto de encon-
tro para gestores, empreendedores
e especialistas que passam pelo even-
to.

Segundo o secretário estadual
das Cidades, Guto Silva, o conceito
de cidades inteligentes envolve a tro-
ca de soluções entre gestores nas
mais diversas áreas, além da forma-
ção de talentos. “É a cidade que tem
a possibilidade de trocar soluções
em saneamento, captação de água,
mobilidade e outros eixos que são
os grandes desafios para as metró-
poles do Brasil e do mundo”, afir-
mou. “No Paraná queremos formar
um celeiro de talentos, essencial para
o desenvolvimento econômico, for-

Paraná promove soluções de tecnologia e inovação
durante o Smart City Expo Curitiba 2026

mando jovens para o futuro do
mercado de trabalho vinculado à tec-
nologia”.

O prefeito de Curitiba, Eduardo
Pimentel, disse que o evento reúne
delegações de todo o mundo para
debater os desafios comuns às cida-
des e as soluções globais que come-
çam no âmbito local, consolidando
a capital paranaense como referência
internacional. “Serão discutidas pau-
tas que favorecem as cidades nas áre-
as de meio ambiente, sustentabili-
dade, mudanças climáticas, educa-
ção, saúde e mobilidade urbana,
desafios comuns a todas as cidades
do mundo. É fundamental que as
soluções globais sejam discutidas a
partir das realidades locais”, disse.

SMART PARANÁ 

O espaço do governo estadual
reúne uma programação diversifi-
cada ao longo dos três dias de even-
to, com demonstrações e painéis
que evidenciam a variedade de ações
do Paraná nas áreas de ciência, tec-
nologia e inovação. A Secretaria de
Estado da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (Seti) apresenta ini-
ciativas como o Escritório de Proje-
tos Executivos de Engenharia e
Arquitetura (Projetek), que oferece
projetos gratuitos para obras públi-
cas em municípios com até 30 mil
habitantes.

Para o secretário da Seti, Aldo
Nelson Bona, o apoio ao evento
reflete o compromisso em articular
ciência, inovação e gestão pública
para transformar a realidade dos
paranaenses

A Fundação Araucária apresenta
os Novos Arranjos de Pesquisa e

Inovação (NAPIs) com foco em
emergência climática e cidades sus-
tentáveis. Já o Instituto de Tecno-
logia do Paraná (Tecpar) leva aos
participantes do evento uma série
de projetos de empresas incubadas,
como um equipamento para requa-
lificação de painéis solares, uma pla-
taforma de monitoramento da qua-
lidade da água, uma plataforma de
inteligência artificial para análise de
contratos jurídicos, entre outras so-
luções que conectam pesquisa cien-
tífica e inovação tecnológica.

Na área da segurança pública, as
forças do Estado apresentam dro-
nes e equipamentos tecnológicos de
última geração, incluindo inteligên-
cia artificial aplicada à prevenção cri-
minal. Também estão na programa-
ção iniciativas da Secretaria de Ino-
vação e Inteligência Artificial (Seia);
da Companhia de Saneamento do
Paraná (Sanepar), que participa com
um projeto-piloto de valoração do
lodo agrícola de esgoto; e da Com-
panhia de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação do Paraná (Ce-
lepar).

O secretário estadual da Inova-
ção e Inteligência Artificial, Alex
Canziani, afirma que o Estado tam-
bém vai apresentar resultados e no-
vos projetos de incentivo para as
startups, como o programa Anjo
Inovador, que terá lançamento de
novo edital durante o Smart City.
“Hoje o Paraná é uma referência no
incentivo aos empreendedores e na
modernização da máquina pública.
Por isso, vamos lançar a terceira edi-
ção do Anjo Inovador, que é o mai-
or programa de incentivo financei-
ro público, sem contrapartida, do
Brasil”, afirmou. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Na segunda-feira (23), a
rede de Agências do Tra-
balhador do Paraná rece-
beu um reforço de 237
novos veículos para 226
municípios. O investi-
mento total de R$ 23 mi-
lhões foi viabilizado pela
Secretaria de Estado do
Trabalho, Qualificação e
Renda (SETR).

A nova frota moderni-
za a estrutura de atendi-
mento, garantindo maior
mobilidade, autonomia e
eficiência às equipes em
todo o Estado. Para o vice-
governador, Darci Piana, o
fomento ao emprego é o
pilar central do desenvol-
vimento social.

“Colocamos à disposi-
ção da pasta toda a infra-
estrutura necessária para
oferecer oportunidades e
promover qualificação.
Graças a investimentos
como este, somos o estado
que mais contrata com car-
teira assinada no País”, des-
tacou Piana.

Atualmente, a SETR
coordena 216 Agências do
Trabalhador, que concen-
tram vagas nos setores de

Estado renova frota das Agências do
Trabalhador com 237 veículos novos

indústria, comércio, servi-
ços e agronegócio. Com os
novos carros, o governo
pretende intensificar: ações
itinerantes e mutirões de
emprego; programas de in-
termediação de mão de
obra; e iniciativas de quali-
ficação profissional em áre-
as remotas.

O secretário da pasta,
Do Carmo, ressaltou que
a logística é crucial para
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municípios menores e zo-
nas rurais. “Muitos traba-
lhadores precisam se des-
locar a cidades vizinhas
para exames admissionais
ou entrevistas. Pensando
nisso, estamos ampliando a
oferta de veículos disponí-
veis”, explicou.

Cidades como Altamira
do Paraná, na região Cen-
tro-Oeste, sentem o impac-
to direto da medida. A pre-

feita Elza Aparecida refor-
ça que a estrutura móvel é
essencial para a integração
regional. “O veículo forta-
lece o trabalho da nossa
agência. Hoje, exames ad-
missionais são feitos em
Ubiratã, a uma hora de dis-
tância, e o suporte de trans-
porte é fundamental para
efetivar essas vagas e incen-
tivar os trabalhadores”.
(AENPR)

Representantes do go-
verno da Catalunha (Espa-
nha) e de instituições de
tecnologia europeias co-
nheceram em Paranaguá,
no Litoral, o projeto Comu-
nidades Sustentáveis, de-
senvolvido pela Portos do
Paraná em parceria com a
Universidade Federal do
Paraná (UFPR) na Ilha de
Eufrasina. A visita técnica, na
segunda-feira (23), destacou o
potencial da iniciativa como
referência internacional em
saneamento ecológico.

O Paraná faz parte do
programa europeu Interna-
tional Urban and Regional
Cooperation (IURC), uma
iniciativa de cooperação
regional entre territórios da
Europa e de outras partes
do mundo. O Estado bus-
cou parcerias no âmbito da
Economia Azul, que envolve
práticas voltadas ao desenvol-
vimento de atividades econô-
micas sustentáveis em regiões
costeiras, como a produção
pesqueira e o turismo de base
comunitária.

“A primeira visita foi ao
Porto de Paranaguá, que
promove um trabalho de

Projeto ambiental da Portos do Paraná
atrai delegação espanhola da Catalunha

destaque na área ambien-
tal, e depois seguimos para
a Ilha de Eufrasina, onde
o esgoto a céu aberto foi
transformado em jardins
filtrantes, que melhoram a
qualidade da água para o
cultivo de ostras no local”,
explicou o coordenador de
Projetos Internacionais na
Superintendência Geral de
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (SGDES),
Filipe Braga Farhat.

A Catalunha é uma re-
gião litorânea da Espanha
com quase 600 quilômetros
de extensão, banhada pelo
Mar Mediterrâneo. A cos-
ta abriga mais da metade
da população catalã, o que
incentiva as autoridades a
buscarem iniciativas volta-
das à economia azul. “Es-
tamos procurando parcei-
ros e compartilhando boas
práticas com regiões como
o Paraná, que já é um par-
ceiro nosso. Acreditamos
que temos muito a apren-
der juntos”, afirmou a che-
fe da delegação do gover-
no da Catalunha no Brasil,
Paula Bonet.

O chefe de Sistemas de

Informação do Instituto
Catalão de Pesquisa para a
Governança do Mar (Icat-
mar), Jordi Ribera Altimir,
destacou o impacto do pro-
jeto. “O que mais me inte-
ressou foi ver como as pes-
quisas científicas resultaram
em soluções concretas para
uma comunidade que está
obtendo resultados positi-
vos”, afirmou.

O diretor de Inovação
da empresa BlueNetCat,
Francesco Pititto, elogiou a
mobilização comunitária.
“O que mais me agradou
não foi a tecnologia utiliza-
da, mas a atitude das pes-
soas. Porque você pode ter
a melhor tecnologia do
mundo, mas, sem a colabo-
ração das pessoas, não se
vai a lugar nenhum”, disse.
A empresa integra uma
rede de transferência de
tecnologia voltada à econo-
mia azul, que auxilia pes-
quisadores a levar inova-
ções ao mercado.

Para ampliar ainda mais
o vínculo entre a Portos do
Paraná e a Espanha, será
elaborado um projeto de
cooperação a ser submeti-

do à Comissão Europeia. A
iniciativa facilitará a busca
por soluções que possam
impactar positivamente o
meio ambiente das regiões
costeiras do Paraná e da
Catalunha, além de ampli-
ar o desenvolvimento so-
cial e econômico.

Além disso, técnicos en-
volvidos com o projeto
aplicado em Eufrasina fa-
rão uma visita para conhe-
cer iniciativas desenvolvi-
das na Espanha.

VISIBILIDADE IN-
TERNACIONAL 

 Outra comitiva visitará
o projeto Comunidades
Sustentáveis ainda nesta
semana. São esperados 20
estudantes de engenharia
norte-americanos para uma
visita à Ilha de Eufrasina
nesta sexta-feira (27). Eles
participarão da instalação
de sistemas de tratamento.

“O que fazemos é ino-
vador e pode ser replicado
em locais complexos em
qualquer parte do mundo”,
afirmou o professor da
Universidade Federal do
Paraná, Fernando Armani.

(AENPR)

A semana de 16 a 23 de março consolidou um
movimento que vinha se formando: o aumento da
sensibilidade do ambiente empresarial ao risco fi-
nanceiro e institucional. O que antes era pontual
começa a se transformar em tendência.

O desdobramento do caso envolvendo o Banco
Master continua gerando reflexos no mercado. Mais
do que o fato em si, o que chama atenção é o efeito
indireto sobre o sistema financeiro: maior cautela
nas operações, revisão de exposição e reforço de
critérios de crédito.

Para as empresas, isso já começa a aparecer
de forma prática:

- crédito mais seletivo
- alongamento de prazos de análise
- aumento do custo financeiro
- exigência maior de garantias

Esse movimento não é isolado. Ele ocorre em
paralelo a um ambiente institucional mais sensível,
onde decisões regulatórias, jurídicas e políticas pas-
sam a influenciar diretamente o comportamento dos
agentes econômicos.

Outro ponto que ganhou força nesta semana é a
reorganização silenciosa das prioridades econômi-
cas. Setores com maior capacidade de influência ten-
dem a buscar proteção, acesso a crédito ou trata-
mento diferenciado, o que pode gerar distorções
competitivas.

Nesse contexto, volta à tona a distinção entre o
Homem do Campo, que opera com base em pro-
dutividade e risco próprio, e estruturas que depen-
dem de proximidade com o poder, crédito direci-
onado e renegociações recorrentes. Essa diferença
impacta não apenas o agronegócio, mas toda a di-
nâmica de financiamento da economia.

O efeito é sistêmico: quando o risco é absorvido
por alguns, ele é redistribuído para todos, seja via
custo de crédito, seja via instabilidade institucional.

Outro fator relevante desta semana é o aumento
da observação externa. Investidores, fundos e agen-
tes internacionais acompanham com mais atenção
os sinais vindos do sistema financeiro e das institui-
ções brasileiras. Em um ambiente global conecta-
do, a percepção de risco se ajusta rapidamente.

E isso tem consequência direta:
confiança impacta investimento,
investimento impacta crescimento,
crescimento impacta empresas.
Além disso, o avanço do calendário político co-

meça a influenciar decisões econômicas. Movimen-
tos que poderiam ser técnicos passam a carregar
componentes estratégicos, o que aumenta a necessi-
dade de leitura cuidadosa por parte das empresas.

Diante desse cenário, a gestão empresarial
precisa reforçar alguns pontos:

- atenção ao custo e disponibilidade de crédito
- revisão de dependência de incentivos ou condi-

ções especiais
- acompanhamento de mudanças institucionais e

regulatórias
- proteção de liquidez e margem
O ambiente atual não é de ruptura, mas de ajuste

de percepção de risco.
Empresas que entendem esse movimento con-

seguem se antecipar. As que ignoram tendem a rea-
gir quando o impacto já está no resultado.

Em um cenário onde finanças, política e regula-
ção caminham juntas, ler o ambiente corretamente
deixou de ser diferencial, passou a ser requisito de
sobrevivência.

E, neste momento, mais uma vez, o mundo está
de olho.



QUINTA E SEXTA-FEIRA, 26 E 27 DE MARÇO DE 20264
Turismo / Cultura

BRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICA

A Basílica de Sacré-Coeur de Bruxelas é
uma construção em estilo Art Decó, com

Basílica Sacré-Coeur de Bruxelas
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: alv
es.belgique@

gm
ail.com

89 metros de altura e 167 de comprimento,
medidas que a convertem na quinta maior
igreja do mundo. Inspirada na Basílica de

Sacré-Coeur de Paris, sua arquitetura é se-
melhante, tem a mesma vista externa, a
mesma imagem.

Em abril, aproveite as quartas-feiras para explorar atividades gratuitas do MON

Foto: R
icardo Perini

Em uma verdadeira volta ao
mundo da arte, o Museu Oscar
Niemeyer oferece oficinas e me-
diações diferentes todas as quar-
tas-feiras de abril. As atividades
são uma oportunidade para cri-
anças e adultos descobrirem pro-
cessos criativos enquanto conhe-
cem detalhes do MON e das
mostras em exibição. Toda quar-
ta-feira, assim como no último
domingo de cada mês, a entrada
é gratuita para todos os públicos.

A gratuidade visa à democra-
tização da cultura. Basta retirar
o ingresso na bilheteria no mo-
mento da visita ou reservá-lo
online.  Não há custo adicional
para participar das atividades.
Confira abaixo a programação:

OFICINA | LABORATÓRIO
DE EXPERIÊNCIAS:

CORES E TINTAS
No dia 1ª de abril acontecerá

o “Laboratório de experiências:
cores e tintas”, em duas sessões,
às 10h30 e às 14h30, no Espaço

de Oficinas, no subsolo do
MON. Inspirados em obras do
acervo MON de artistas como
Leila Pugnaloni, Geraldo Leão,
Miguel Bakun e Beatriz Milha-
zes, os participantes poderão, ao
longo de uma hora e meia de ofi-
cina, explorar novas formas de
criar com diferentes cores e tintas
para fazer suas próprias criações.

Olhando de pertinho obras
que trabalham com pintura, o
subsolo do MON se transforma
num grande espaço de investiga-
ções e descobertas. A atividade é
indicada para adultos e para cri-
anças a partir de 3 anos. Meno-
res de 14 anos devem estar acom-
panhados por um responsável.

MEDIAÇÃO | O MUNDO
LÚDICO DOS MANGÁS E

ANIMES
 Na segunda semana de ativi-

dades, no dia 08, a partir das 15h,
o encontro será na Sala 10, na
exposição “O Mundo Lúdico dos
Mangás e Animes”. A visita me-

diada é uma oportunidade de
ampliar as percepções, explorar
as camadas que envolvem as
obras das artistas e criar diálogo
com a equipe de educadores do
Museu. A atividade é livre para
todos os públicos.

OFICINA | CRIE UM
CARTAZ DE FILME 

No dia 15 é a vez da oficina

“Crie um cartaz de filme”, com
sessões às 10h30 e às 14h30, de
uma hora e meia cada, no Espa-
ço de Oficinas, no subsolo do
MON. Inspirada na exposição
“Sonhos de Cinema: Arte para a
Sétima Arte”, o objetivo da ofici-
na é criar cartazes de filmes mis-
turando colagem, carimbos e de-
senhos. Tudo começa com uma
visita à exposição, onde o grupo

observa a escolha dos elementos
visuais, como linhas, cores e ca-
madas em cada uma das obras,
além do processo de serigrafia
utilizado nas obras.

Depois dessa bagagem visual,
o visitante poderá escolher os ma-
teriais disponíveis que mais cha-
mam a atenção e criar seu pró-
prio cartaz. A atividade é indica-
da para adultos e para crianças a
partir de 5 anos. Menores de 14
anos devem estar acompanhados
por um responsável.

MEDIAÇÃO |
TECHNOLOGICAL DANCES 

Finalizando as atividades do
mês, no dia 22, às 15h, a media-
ção acontece na nova exposição
internacional “Technological Dan-
ces”, da artista francesa Alice
Anderson. O encontro é no Olho
e os mediadores esperam pron-
tos para ampliar percepções, ex-
periências e relações do público
com a exposição. A atividade é
livre para todos os públicos.

(AENPR)
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Foz do Iguaçu consolida excelência
nacional em saneamento básico

município de
Foz do Iguaçu,
no Oeste do Es-
tado, alcançou

um novo patamar histórico
com a divulgação do Ranking
do Saneamento 2026, do Ins-
tituto Trata Brasil, ficando
entre as 10 cidades com me-
lhor saneamento do Brasil no
grupo dos 100 maiores mu-
nicípios do país. O avanço é
resultado de um robusto cro-
nograma de investimentos
executado pela Companhia
de Saneamento do Paraná
(Sanepar).

Nos últimos sete anos, os
investimentos da Sanepar na
cidade ultrapassaram os R$
165 milhões. O foco tem sido
a expansão da rede coletora em
bairros periféricos e a moder-
nização das Estações de Tra-
tamento de Esgoto (ETEs).
Foz atingiu a excelência no
atendimento urbano de água
tratada e se aproxima da uni-
versalização total de esgoto
prevista pelo Marco Legal do
Saneamento. Este desempe-
nho reforça a conexão direta
entre infraestrutura básica e
qualidade de vida.

Os investimentos em in-
fraestrutura hídrica na cidade

focaram em tecnologia de
ponta para monitoramento
de vazamentos e no aumen-
to da capacidade de reserva-
ção, garantindo segurança hí-
drica em uma cidade com al-
tas temperaturas. Além dis-
so, a eficiência na destinação
final dos resíduos líquidos
tem sido um diferencial para
a preservação dos rios locais,
um fator crítico para uma ci-
dade cuja economia é baseada
no turismo ecológico e ambi-
ental.

 Este cenário de eficiência
técnica reflete-se, com clareza,
nos indicadores sociais. Com
um Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) de
0,751 — considerado alto —
, Foz do Iguaçu demonstra
que o acesso ao saneamento
impulsiona a saúde e a eco-
nomia.

O gerente-geral da Sanepar
na região Sudoeste, Marcio
Luis de Souza, reforça que a
ampliação dos sistemas de
água e esgoto gera uma eco-
nomia nos serviços de saúde
pública. “Para cada um real in-
vestido em saneamento, dei-
xamos de gastar quatro reais
com saúde pública, promo-
vendo a redução das doenças

de veiculação hídrica. Além
disso, o desempenho opera-
cional da Sanepar é funda-
mental para bons indicadores
na esfera pública”, explica
Souza

 Para alcançar o topo do
ranking do saneamento, Foz
do Iguaçu investiu na Gestão
Ativa de Perdas. O desafio
não são os vazamentos visí-
veis (aqueles que brotam no
asfalto), mas sim as perdas de

água  que ocorrem no subso-
lo. Segundo a gerente regio-
nal Polyana Varlett, a Sanepar
tem trabalhado diariamente
para combater o desperdício
na distribuição de água em
Foz do Iguaçu.

“Desde 2021, intensifica-
mos esse trabalho, e conse-
guimos reduzir o índice de
38,56% para 29,49%”, afir-
mou. “Isto significa que, num
período de cinco anos, o vo-

O

lume total economizado foi
de mais de 7 bilhões de litros
de água. Esse volume de água
que deixamos de perder daria
para abastecer por 18 meses
um município como o de Me-
dianeira, na região Oeste”,
explica Polyana.

Para combater esse “inimi-
go oculto”, a Sanepar man-
tém um Centro de Controle
Operacional (CCO) 24 horas
por dia. Essa unidade estra-
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r tégica monitora, em tempo
real, todas as etapas do abas-
tecimento de água. Utilizan-
do tecnologia como a teleme-
tria, é possível o controle de
redes, reservatórios e estações,
agilizando respostas a vaza-
mentos e interrupções, garan-
tindo eficiência.

As equipes especializadas
acompanham todo o cami-
nho da água, da captação ao
tratamento e da reservação até
a distribuição na rede, utili-
zando a telemetria para cole-
tar dados. Com isso é possí-
vel visualizar pressões e níveis
de reservatórios, assegurando
ajustes para diminuir perdas
e otimizar o abastecimento.

A operação de válvulas re-
dutoras de pressão (VRP)
“Day Night” também contri-
buiu para a gestão ativa de
perdas. As VRPs são dispo-
sitivos hidráulicos inteligen-
tes que automatizam a redu-
ção da pressão na rede de água
durante a noite, quando o
consumo diminui. Essa tec-
nologia combate vazamen-
tos, protege tubulações de
sobrecargas e reduz possibili-
dade de novas ocorrências,
operando com programações
horárias. (AENPR)

A Secretaria de Estado da
Saúde do Paraná (Sesa) reali-
zou na quarta-feira (26) a
mesa-redonda “Atenção Pri-
mária à Saúde em Debate: da
Teoria à Prática”, como parte
da programação do encontro
Saúde em Movimento 2026.
O evento reuniu gestores, es-
pecialistas e autoridades para
discutir os avanços, desafios
e as estratégias de organiza-
ção do atendimento básico
nos municípios paranaenses.
No palco, estavam represen-
tantes dos três pilares da ges-
tão do Sistema Único de Saú-
de (SUS) com técnicos do
Ministério da Saúde, da Sesa
e dos municípios.

Para o secretário de Esta-
do da Saúde, Beto Preto, a
gestão tripartite é fundamen-
tal para o sucesso do atendi-
mento na atenção primária à
saúde. “O SUS é tripartite e o
paranaense precisa do alinhamen-
to entre União, Estado e municí-
pios. A regionalização da saúde
também precisa da atenção que
acontece nos territórios, na aten-
ção primária. Estamos falan-
do sobre melhorar as condi-
ções de consultas, exames e
deslocamento de pacientes

Estado, União e municípios debatem fortalecimento da Atenção Primária à Saúde
que hoje precisam viajar em
busca de atendimento”.

O primeiro debate foi fo-
cado nas diretrizes nacionais
e internacionais para a qualifi-
cação do atendimento. Du-
rante este painel, a represen-
tante da Secretaria de Atenção
Primária à Saúde do Ministé-
rio da Saúde (SAPS/MS), Le-
tícia Araujo da Motta, abor-
dou as normativas que indu-
zem a melhoria da APS. Ela
destacou a importância da co-
ordenação do cuidado.
“Quando a gente tem uma
coordenação frágil, a gente
tem um cuidado fragmenta-
do, sem continuidade, sem
racionalidade de recursos e
pouco efetivo”, explicou.

Em seguida, a gerente de
Atenção Primária da Sesa, Sid-
neya Marques Svierdsovski,
apresentou a corresponsabi-
lidade do Estado na efetiva-
ção da atenção primária como
ordenadora da rede e coorde-
nadora do cuidado.

Ela detalhou os pilares es-
taduais de fortalecimento, que
incluem o Programa Estadu-
al de Fortalecimento da Aten-
ção Primária à Saúde (Proaps),
educação permanente, Plani-

ficaSUS Paraná, linhas de cui-
dado, plataforma de saúde
digital, teleconsultoria e tele-
diagnóstico.

“O recurso financia a estru-
tura, mas é a metodologia que
transforma a prática. E a me-
todologia que o Estado do
Paraná utiliza para transfor-
mar a prática é o PlanificaSUS
Paraná. Nós precisamos conhe-
cer nosso território, nós precisa-
mos ver as vulnerabilidades, nós
precisamos identificar quais são
as fragilidades, nós precisamos
intensificar e fazer a gestão de cui-

dado da população que mais pre-
cisa”, explicou.

Os municípios paranaen-
ses foram representados pelo
assessor técnico do Conselho
de Secretarias Municipais de
Saúde do Paraná (Cosems/
PR), João Felipe Marques da
Silva, que apresentou os de-
safios e compromissos da
gestão municipal no territó-
rio e na oferta de serviços. Na
apresentação, João destacou a
incorporação de tecnologias
digitais. “O Estado do Para-
ná é um dos estados que mais
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A tuar, conversar, ter solidarie-
dade para, de fato, a gente tra-
balhar pensando no usuário”,
afirmou Maria.

SAÚDE EM MOVIMENTO 

 O Governo do Estado,
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde do Paraná
(Sesa), promove até esta sex-
ta-feira (27) no Expotrade,
em Pinhais, o “Saúde em
Movimento 2026”, evento
que propõe atualizar gestores,
prestadores e trabalhadores da
área em ações estratégicas para
o fortalecimento da Rede de
Atenção à Saúde do Estado.

O evento reúne diretores e
técnicos de diversas áreas da
Sesa, secretários municipais de
saúde dos 399 municípios,
dirigentes e apoiadores do
Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde do Paraná
(Cosems/PR), diretores dos
Consórcios Intermunicipais
de Saúde, tutores do Planifi-
caSUS Paraná, coordenadores
da Atenção Primária à Saúde
(APS), Agentes Comunitári-
os de Saúde (ACS) e Agentes
de Combate às Endemias
(ACE). (AENPR)

avançou em Telessaúde e Ser-
viços Digitais, comparados
aos outros estados da Fede-
ração”, afirmou.

O debate foi mediado por
Maria José Evangelista, repre-
sentante do Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde
(Conass). Ela enfatizou a ne-
cessidade de uma gestão tri-
partite robusta. “O SUS é tri-
partite, ninguém se dá bem
só, ninguém. Essa mesa é tri-
partite. O nosso pacto fede-
rativo é de autonomia e a gen-
te tem que se entender, pac-
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Com previsão de chuva acima da média, Saúde
reforça cuidados contra leptospirose no outono

Com a transição do verão
para o outono e a previsão
da ocorrência de chuvas aci-
ma da média na nova esta-
ção, a Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) reforça o alerta
para a prevenção da leptospi-
rose, uma doença grave que
pode ser contraída principal-
mente em situações de alaga-
mentos.

A leptospirose é uma zo-
onose bacteriana transmitida
pelo contato com água ou
lama contaminada pela urina
de animais infectados, espe-
cialmente ratos. Em áreas
urbanas, o risco aumenta em
locais com histórico de en-
chentes, acúmulo de lixo ou
drenagem inadequada.

Embora os dados mais
recentes indiquem redução
nos casos no Paraná, o cená-
rio exige atenção. Entre janei-
ro e março de 2026, foram
confirmados 45 casos da do-
ença no Estado, contra 116
no mesmo período do ano
passado. O número de noti-
ficações também caiu de 575

para 292, assim como os óbi-
tos, que passaram de 10 para
um nesse ano. Mesmo com
a queda, a Sesa destaca que a
prevenção continua essenci-
al.

O secretário de Estado da
Saúde, Beto Preto, reforça que
o cuidado deve ser redobra-
do nesse período. “É uma
doença que na maioria das
vezes está associada à situa-
ções do dia a dia, como con-
tato com água de alagamen-
to, trabalho com reciclagem e
coleta de lixo, banho em rios
e córregos, contato direto ou
indireto com roedores, entre
outros. A orientação é, sem-
pre que possível, evitar esse
tipo de exposição e procurar
atendimento médico ao sur-
gimento dos primeiros sin-
tomas”, afirma.

CONTAMINAÇÃO E
SINTOMAS 

 A principal via de conta-
minação ocorre por meio da
pele lesionada, pequenos cor-

tes ou arranhões, e mucosa
(olhos, nariz e boca), quan-
do as pessoas entram em
contato com água ou lama
contaminadas pela urina de
animais infectados, mas a
bactéria pode penetrar em
pele íntegra em contato por
longos períodos com água
contaminada.

Em cenários de enchentes
e alagamentos, o perigo é
maior. As inundações arras-
tam o lixo e a sujeira que aca-
bam se misturando com a
urina de roedores que vivem

em esgotos e bueiros. Para
quem precisa caminhar ou
entrar em contato com essas
águas o risco de infecção é
alto, uma vez que a bactéria
consegue sobreviver por lon-
gos períodos em ambientes
úmidos e alagados.

Os sintomas da leptospi-
rose geralmente aparecem de
7 a 14 dias após a exposição.
O grande perigo é que, inici-
almente, ela pode ser confun-
dida com uma gripe comum
ou outras doenças, dificultan-
do o diagnóstico precoce. Na

fase inicial, há febre alta de
início súbito, dor de cabeça
intensa, dores musculares,
sobretudo na panturrilha
(batata da perna), falta de ape-
tite e náuseas.

PREVENÇÃO E
TRATAMENTO 

 Evitar áreas alagadas em
caso de enchentes é a princi-
pal forma de prevenção. Se o
contato for inevitável, como
em trabalhos de resgate ou
limpeza pós-inundação, é
fundamental o uso de pro-
teção, como botas e luvas de
borracha. Após o contato
com água de enchente, é im-
portante lavar bem as mãos
e o corpo com água limpa e
sabão.

Para limpar áreas contami-
nadas por inundações, a in-
dicação é usar uma solução
de água sanitária (hipoclori-
to de sódio a 2,5%) na pro-
porção de 1 litro para cada 4
litros de água.

Controlar a proliferação de

roedores também é impor-
tante. É necessário manter o
lixo em recipientes fechados,
devidamente embalados e
descartados em local correto;
armazenar rações animais e
outros alimentos em recipi-
entes fechados e, em locais de
alto risco, realizar periodica-
mente a desratização com
empresa especializada.

Caso ocorra a exposição a
águas de enchente ou áreas
de risco e exista a presença de
sintomas iniciais (febre, dor
no corpo e, principalmente,
dor na panturrilha), é funda-
mental procurar atendimen-
to médico imediatamente. O
tratamento é baseado no uso
de antibióticos, conforme
prescrição médica. A hidrata-
ção e o suporte renal são es-
senciais para os casos mais
graves. A leptospirose é cu-
rável, mas a demora no diag-
nóstico pode ser fatal. Com
isso, a conscientização sobre
o perigo, especialmente após
as chuvas, é vital para salvar
vidas. (AENPR)
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Produção da primeira safra do milho deve saltar 38% em São Paulo
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loO otimismo marca a
chegada da safra 2025/26
ao estado de São Paulo. A
produção do milho primei-
ra safra deve saltar 38%
em comparação ao perío-
do anterior, atingindo a
marca de 2,01 milhões.
Também são esperados
crescimentos nas safras
agrícolas de soja e café. Os
números são consolidados
pelo Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA-APTA0
e pela Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral
(CATI), ligados à Secreta-
ria de Agricultura e Abas-
tecimento.

O crescimento na pro-

dução é impulsionado por
um aumento combinado
de área e eficiência no
campo. A área destinada ao
cultivo do grão deve cres-
cer 23,1%, enquanto a pro-
dutividade média nas la-
vouras paulistas está esti-
mada em 7.469 kg/ha,
uma elevação de 12,2%
em relação à última safra.
O levantamento revela
que a produção está alta-
mente concentrada em
cinco regiões estratégicas,
que juntas respondem por
58,6% do volume total do
estado.

A soja, um dos princi-
pais pilares da agricultura

paulista, deve registrar um
avanço de 11% na produ-
ção, chegando a 4,57 mi-
lhões de toneladas. Essa
alta é puxada por uma pro-
dutividade recorde de

3.663 kg/ha, com desta-
que para a região de Ita-
peva, que sozinha detém
quase 19% da produção
esperada. Desta forma, as
três regiões com as maio-

res produções estimadas
para a safra 2025/26 são
Itapeva, Assis e Ourinhos,
que somadas equivalem a
39,7% do total previsto de
produção no estado (veja na
tabela 1).

No setor cafeeiro, o pri-
meiro levantamento para
o novo ciclo 25/26 estima
a colheita de 4,7 milhões
de sacas de 60 kg. Embo-
ra a área cultivada tenha
sofrido um leve declínio
de 0,9%, a produtividade
deve crescer 5,7%. A re-
gional de Franca segue
como a força dominante,
sendo responsável por
mais de 57% de todo o

café colhido no Estado,
com produção de 2 mi-
lhões de sacas.

Outras 1,1 milhão de
sacas (23,6%) registradas
na CATI Regional de São
João da Boa Vista perfa-
zem juntas 4/5 de toda a
produção estadual. As re-
gionais de Ourinhos, Ma-
rília, Bragança Paulista e
Jaú completam o quadro
da oferta cafeeira paulis-
ta, com destaque para a
regional de Ourinhos que,
pela primeira vez, superou
a de Marília no terceiro
posto do ranking da pro-
dução paulista. (Governo es-
tado de SP)

Março Azul: exames para rastrear câncer de intestino triplicam no SUS
O número de exames para

detecção precoce do câncer de
intestino realizados via Sistema
Único de Saúde (SUS) triplicou
ao longo da última década. Os
dados fazem parte de levanta-
mento feito no âmbito
da campanha Março Azul e
mostram que tanto a pesquisa
de sangue oculto nas fezes
quanto as colonoscopias regis-
traram expansão significativa
na rede pública de saúde.

De acordo com o levanta-
mento, entre 2016 e 2025, a
pesquisa de sangue oculto nas
fezes passou de 1.146.998 para
3.336.561 exames realizados
no SUS – crescimento de apro-
ximadamente 190%. Já as co-
lonoscopias aumentaram de
261.214 para 639.924 procedi-
mentos no mesmo período –
avanço de cerca de 145%.

Em 2025, o maior volume
de pesquisas de sangue oculto
nas fezes foi registrado no esta-
do de São Paulo, com 1.174.403
exames, seguido por Minas Gerais,
com 693.289, e Santa Catarina,
com 310.391. Na outra ponta, os
menores números ocorreram no
Amapá, com 1.356 exames, no
Acre, com 1.558, e em Rorai-
ma, com 2.984.

ANÁLISE
Para o presidente da Socie-

dade Brasileira de Endoscopia
Digestiva (Sobed), Eduardo
Guimarães Hourneaux, o cená-
rio está associado ao avanço de
estratégias de conscientização
e à maior mobilização promo-
vida por entidades médicas no
país. “A campanha Março Azul
tem transformado o medo em
atitude e esperança”.

“A cada ano, mais pessoas
deixam de adiar o cuidado com
a saúde do intestino e procu-
ram os serviços de saúde para
realizar exames, o que se refle-
te em um aumento expressivo
de colonoscopias e testes de
rastreamento justamente du-
rante o mês de março.”

Segundo ele, esse movimen-
to não acontece por acaso: “É
fruto do compromisso de au-
toridades municipais, estaduais
e federais, que abraçaram a cau-
sa, iluminaram prédios, organi-
zaram mutirões e levaram a
mensagem de prevenção para
as ruas, escolas e unidades de
saúde”.

CASOS RECENTES
O médico lembra que fatos

públicos, como o adoecimento
e a morte de pessoas públicas
em decorrência da doença, tra-
zem o assunto para conversas
diárias e ajudam a levantar dú-
vidas nas pessoas a partir de si-

nais e sintomas que devem ser
avaliados em exames.

Numa análise preliminar fei-
ta pela campanha, é possível
perceber, por exemplo, que
a trajetória da doença en-
frentada pela cantora Preta
Gil coincide com uma evo-
lução nos números dos exa-
mes de diagnóstico. Entre a
divulgação do diagnóstico da
artista, em 2023, e a morte dela,
dois anos depois, o total de pes-
quisas de sangue oculto nas fe-
zes cresceu 18% no SUS, en-
quanto o volume de colonos-
copias cresceu 23%.

“Ao tornarem público o
diagnóstico de câncer de in-
test ino,  d iversas  pessoas
famosas ajudaram a trans-
formar a própria dor em
alerta para milhões de ou-
tras pessoas. Nomes como
Preta Gil, Chadwick Bose-
man, Roberto Dinamite e
outros passaram a falar aber-
tamente sobre sintomas, tra-
tamento e, sobretudo, sobre
a importância de não adiar a
investigação quando algo não
vai bem”, disse.

Ele destaca que cada entre-
vista, postagem ou depoimen-
to dessas personalidades funci-
ona como lembrete poderoso
de que o câncer de intestino
pode atingir qualquer pessoa,

mas que a chance de cura é
muito maior quando a doença
é descoberta cedo.

CAMPANHA
Promovida nacionalmente

desde 2021, a campanha Mar-
ço Azul é organizada pela Soci-
edade Brasileira de Endoscopia
Digestiva, pela Sociedade Bra-
sileira de Coloproctologia
(SBCP) e pela Federação Brasi-
leira de Gastroenterologia
(FBG).

Este ano, a iniciativa conta
ainda com o apoio institucio-
nal da Sociedade Brasileira de
Anestesiologia (SBA), da Asso-
ciação Médica Bras i l e i ra
(AMB) e do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM), além
de outras sociedades de es-
pecialidades médicas.

A estimativa do Instituto
Nacional de Câncer (Inca) é que
as mortes prematuras (antes
dos 70 anos) por câncer de
intestino devem aumentar
até 2030, tanto entre ho-
mens quanto entre mulheres.
A projeção cita não apenas
o envelhecimento populaci-
onal, mas também ao cresci-
mento da incidência da doença
entre jovens, o diagnóstico tardio
e a baixa cobertura de exames
de rastreamento.

(Agência Brasil)


